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A obesidade infantil é um problema de saúde pública em crescimento e está fortemente 

associada a hábitos de vida modernos. Método: Foi realizada uma revisão de literatura nas 

bases SciELO, PubMed e LILACS, utilizando os descritores “obesidade infantil”, “uso de 

telas”, “atividade física” e “comportamento sedentário”, considerando artigos publicados 

entre 2015 e 2025, em português e inglês. Os principais achados foram que o uso excessivo 

de telas — como celulares, tablets, computadores e televisores — tem contribuído para esse 

cenário. O tempo prolongado diante das telas reduz a prática de atividade física, favorece o 

comportamento sedentário e aumenta o consumo calórico, já que muitas crianças se 

alimentam de forma automática enquanto assistem a conteúdos digitais. Além disso, a 

exposição às propagandas de alimentos ultraprocessados influencia escolhas alimentares 

pouco saudáveis. O excesso de telas também afeta o sono, diminuindo sua qualidade e 

duração, o que está ligado a alterações hormonais que estimulam o apetite. Dessa forma, o 

uso abusivo de dispositivos eletrônicos se torna um fator de risco importante para a 

obesidade infantil, exigindo medidas de prevenção que envolvam família, escola e políticas 

públicas. 
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